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			Prefácio

			Intencionalidade em vez de boas intenções

			“A psicologia e a neurociência já provaram: as vivências entre pais e filhos na infância definem características que as crianças vão carregar para a vida adulta.” Já perdi as contas das vezes em que repeti essa frase nos eventos que promovi. É disso que se trata: conscientizar mães e pais sobre o impacto, para a vida inteira, das interações que eles têm com seus filhos, sobretudo na primeira infância (mas não apenas nessa fase).

			Já atingi, digamos assim, a “maioridade” como mãe. Meu filho mais velho, Pedro, completou 18 anos em 2022. Mas só há sete anos conheci a educação parental e compreendi que é preciso educar-se para educar; que criar filhos não é um ato 100% intuitivo, embora muitos ainda acreditem nisso. Hoje percebo, no meu primogênito, marcas da minha relação com ele na infância - que não foi ruim, mas que poderia ter sido melhor. Se eu tivesse, quando ele nasceu, os conhecimentos que tenho agora, muito da nossa história seria diferente.

			E não escrevo isso como um lamento pessoal. Escrevo como um alerta. Quero que outras mães e outros pais tenham acesso às informações que me faltaram há 18 anos. Fui uma mãe cheia de boas intenções, mas me faltou a “intencionalidade” nas atitudes. Busco esse termo da pedagogia. Muitos pais acreditam que as escolas infantis são apenas um lugar onde os filhos vão passar o tempo enquanto os pais trabalham. Acham que os filhos estão apenas “brincando” sem se darem conta de que cada brincadeira no ensino infantil tem uma intencionalidade - uma razão de ser, um objetivo. Cada brincadeira é o treino de uma habilidade que será necessária muitos anos à frente.

			É esta intencionalidade que me faltou e ainda falta à maioria dos pais. O entendimento de que suas atitudes serão fundamentais para o desenvolvimento de características que vão definir o futuro de seus filhos - muito mais do que os diplomas e certificados que eles vão conquistar com o passar dos anos. Você certamente já ouviu falar de habilidades socioemocionais (ou soft skills). Cada vez mais, para além das habilidades técnicas, são essas competências que as empresas cobram de seus colaboradores. Mas é na infância que está o alicerce dessas habilidades.

			Educar crianças dá trabalho, sim. Mas, como costuma dizer Telma Abrahão, pesquisadora no campo da neuroeducação e autora de best-sellers sobre parentalidade, dá muito mais trabalho tratar adultos marcados por traumas emocionais ocorridos na infância. Não, não estou falando de desamor, de progenitores que não amam suas crias. Mesmo amando profundamente seus filhos, muitos pais têm comportamentos que resultam em traumas infantis. Por ignorância, simplesmente. Há bem pouco tempo, a maioria dos pais achava normal bater nos filhos para educá-los. Será que eles não amavam seus filhos? Claro que amavam. O que eles não sabiam era como os castigos físicos podiam comprometer o desenvolvimento infantil.

			Por isso, obras como esta coletânea são tão essenciais. Cada especialista que compartilha seus conhecimentos nas próximas páginas está contribuindo para combater o desconhecimento sobre questões ligadas às relações entre pais e filhos na infância e na adolescência. Se queremos ter um futuro com adultos emocionalmente saudáveis, capazes de construir a própria história de forma autônoma e também de contribuir positivamente para o coletivo, precisamos capacitar os pais de hoje para a missão de educar crianças. Precisamos desenvolver os pais para fortalecer os filhos!

			Ivana Moreira

			Como jornalista, Ivana Moreira é hoje diretora de conteúdo no Grupo Bandeirantes de Comunicação. Desde 2015, vem se dedicando aos estudos sobre parentalidade, com diversas certificações internacionais. É fundadora da plataforma de conteúdo Canguru, organizadora do Seminário Internacional de Mães e do Congresso Internacional de Educação Parental. É coordenadora editorial de diferentes coletâneas sobre parentalidade, entre elas Primeira infância e Habilidades socioemocionais.

		

	
		
			Dependência emocional

			1

			Este texto é destinado às pessoas que tenham interesse em construir um ambiente emocionalmente favorável dentro de seu lar, para criar condições que permitam que as crianças desenvolvam relacionamentos saudáveis dentro e fora de casa – relacionamentos esses que permitam a pais e filhos desenvolverem capacidade emocional e maturidade para alcançar seus objetivos na vida, sem dependência emocional ou financeira.

			por adriana lima

			A dependência emocional é um distúrbio de prioridades, e acontece quando um indivíduo deixa de ser importante na sua própria vida e depende de aprovação constante de outra pessoa para ser feliz e se sentir amado. O dependente se coloca em segundo plano e permite que suas decisões tenham interferência de outra pessoa. Isso compromete sua autoestima e impacta negativamente a vida, pois o indivíduo sempre dependerá da aprovação de outras pessoas.

			Muitas pessoas têm dependência emocional. O que as diferencia é o percentual de uma para outra – alguns indivíduos possuem o nível de dependência muito alto e se tornam reféns de terceiros; já outros possuem baixa dependência emocional ou quase nenhuma, e se permitem ter uma vida mais leve em relação a fazer suas escolhas.

			As causas da dependência emocional são, entre outras:

			•  medo de errar; 

			•  medo da rejeição;

			•  medo do abandono; 

			•  medo da manipulação; 

			•  medo da humilhação;

			•  medo da traição. 

			Esse sentimento geralmente tem início na infância é consequência de situações traumáticas: abuso, maus-tratos, violência verbal ou física em casa, ausência de figura paterna ou materna, dificuldades financeiras no lar, preocupações com as necessidades básicas são alguns dos tipos de medo que dão espaço para que a criança desenvolva dependência emocional. Justamente nesta fase, quando a criança ainda está em desenvolvimento, é que os pais deveriam dar o suporte provendo, protegendo, cuidando e conduzindo essa criança para a vida adulta.

			•  Alguns sinais de dependência emocional:

			•  vazio emocional;

			•  tédio;

			•  dificuldade em tomar decisões;

			•  dificuldade em relacionamentos; 

			•  insatisfação constante;

			•  submissão ao outro;

			•  medo de ser abandonado;

			•  sinais de abstinência na ausência de alguém amado.

			Conhecer as dependências emocionais ajuda a pessoa a fazer escolhas melhores para a sua própria vida, por exemplo, a dizer “não” quando algo a prejudicar, não se deixar influenciar por opiniões alheias negativas, não colocar seus objetivos de lado, reconquistar seu amor-próprio, deixar de viver em função das expectativas de agradar ou desagradar o outro.

			É necessário identificar quais os tipos de relação de dependência emocional que cada um possui hoje nos seus relacionamentos pessoais, de onde elas vêm e por que travam suas vidas.

			O dependente emocional tem em mente que é responsável por tudo e por todos ficarem bem ao seu redor, principalmente na relação com os familiares. Ele acredita ser uma espécie de guardião de todos, mas falta-lhe coragem para tomar decisões em sua vida.

			Três indicativos de dependência emocional:

			1. Incapacidade de fazer uma escolha que vai ser boa para si, por não querer desagradar alguém que ama.

			2. Receio de receber críticas de pessoas que são importantes para o dependente.

			3. As opiniões das outras pessoas têm peso e influenciam as suas próprias escolhas.

			A dependência emocional interfere no fluxo natural de vida causando bloqueios ou travas. O distúrbio parece não apresentar grandes perigos, porém vai sutilmente matando a capacidade de execução e de realização, afinal, o dependente está com a mente e as emoções focadas em realizar as expectativas das outras pessoas ao seu redor, e esquece cada vez mais de si mesmo.

			Um dos maiores obstáculos que as pessoas enfrentam e que as impede de se desenvolverem na vida pessoal, profissional e nos relacionamentos é a dependência emocional. É preciso identificar, tomar consciência e se posicionar com uma nova postura para minimizar os efeitos negativos dessas escolhas; e, justamente por ser uma escolha, é possível mudar os comportamentos com consciência. Toda vez que o indivíduo escolhe atender às expectativas dos outros e se coloca de lado, reforça esse padrão emocional que traz peso, cobrança ou falta de liberdade.

			No processo de conscientização, é preciso coragem para a mudança de comportamento, o que pode acarretar a dor de desagradar alguém que é importante para o dependente ao assumir as consequências desse novo posicionamento na vida. É provável que o indivíduo rompa alguns relacionamentos baseados em dependência emocional e medo, pois, quando há mudança na postura, um dos elos da relação se rompe e perde a finalidade de existir.

			Quanto maior o medo, mais forte é a tendência de permanecer em uma relação de dependência, e sair dessa relação também provoca dor.

			Na infância, a criança aprende a se comportar de determinada maneira para agradar os pais e atender às expectativas deles em busca de amor e aceitação, e pode reproduzir tal comportamento na vida adulta. Muitas vezes, o ambiente impede que a criança tenha liberdade para fazer suas próprias escolhas e seguir o fluxo natural da vida, e assim ela cresce dentro de um molde e pode desenvolver um dos cincos perfis do distúrbio de dependência emocional1.

			O cuidador

			Dedica a vida para cuidar dos outros, oferece o ombro amigo, ajuda financeiramente, executa tarefas que não lhe dizem respeito... Ele cuida de tudo, mas esquece de priorizar os cuidados consigo mesmo. O cuidador acredita que seu propósito de vida seja cuidar das pessoas – cuida dos pais, dos irmãos, dos parentes, dos vizinhos –, deseja ser útil e fazer o bem em busca de encontrar algum valor para si mesmo, gosta de se relacionar com pessoas problemáticas, pois assim pode se empenhar para ajudá-las e cuidar delas.

			A criança que recebe a responsabilidade de cuidar de algo ou alguém que vai além da sua capacidade muitas vezes é o irmão mais velho, que precisa cuidar dos outros irmãos menores enquanto os pais estão no trabalho. Essa criança assume o papel de responsável pelos irmãos em vez de usar seu tempo como uma criança deveria usar para brincar, e aprende que sua função é “cuidar”.

			Ela percebe ainda que em casa não há provisão financeira suficiente para manter as necessidades da família e, desde cedo, a criança precisa trabalhar para ajudar no sustento da casa, assumindo o papel de responsável pelo lar.

			A violência doméstica pode desencadear este perfil de dependência emocional. Quando a criança presencia brigas e entende que precisa defender a mãe de uma agressão do pai, seja verbal ou física, assume o papel de cuidador, acredita que só ela é capaz de salvar aquela família e amadurece mais cedo para assumir a posição que seria a de um adulto.

			Crianças que cuidam de adultos doentes ou assumem o papel de adultos da casa têm tendência a desenvolver esse distúrbio.

			O cuidador acredita que o amor só virá se ele assumir a responsabilidade de cuidar da vida dos outros. Aprende a sofrer em silêncio, afinal, a família já possui problemas demais, e desenvolve um recurso de resolver os próprios problemas sozinho, pois seus pais já têm problemas demais.

			A criança sofre e não conta aos pais, às vezes não recebe o amor que merecia e reforça o pensamento de que ela é o problema.

			Como adulto, carrega peso demais nas costas, assume responsabilidades que não são suas e acha que fazer e cuidar são obrigações dele. Quando ganha dinheiro, usa boa parte para ajudar os outros e deixa seus desejos de lado, por acreditar que assim será reconhecido.

			O campeão

			É aquele que está em busca de aplausos, elogios e quer a validação de outras pessoas por reconhecimento de algo que realizou.

			Quando criança, é do tipo que não pode tirar nota baixa na escola, tudo precisa ser perfeito, nunca recebe elogio dos pais, que são muito exigentes e altamente críticos, sempre com a intenção de estarem preparando a criança para a vida em um mundo extremamente competitivo.

			A criança acredita que precisa ser perfeita para receber amor dos pais, pensa que só assim receberá validação deles, ela pensa que é sua obrigação alcançar determinado objetivo.

			Na vida adulta, se torna uma pessoa insaciável em busca de novas conquistas, mas a satisfação dura pouco, pois nem sempre vem o reconhecimento como desejava. Está sempre se empenhando em um novo projeto em busca de nova validação e mais aplausos. 

			O que deixa a vida de um campeão travada é que ele precisa de alguém para dizer qual será o novo desafio a ser alcançado. Ele não tem sua própria expectativa de vida, e isso está vinculado ao fato de sempre precisar impressionar alguém exigente para mostrar sua capacidade de execução. Por isso se torna mais forte, mais capaz, mais incrível, características que reforçam o perfil de dependência emocional do campeão.

			O bonzinho

			Geralmente, é uma pessoa amável e solícita, realiza tarefas que são dos outros, não quer criar conflitos com ninguém, não reclama de nada, mas a questão deste caso é que o indivíduo com esse traço de dependência emocional deixa sua vida de lado para realizar ou satisfazer as expectativas dos outros com a intenção de não incomodar e se coloca em segundo plano.

			Ele frequenta almoços de família sem vontade de estar lá, só para agradar os outros; no trabalho, assume compromissos que não são seus apenas para ajudar o colega; em casa, está sempre cansado, pois faz as tarefas que os outros não fizeram.

			A pessoa boazinha faz de tudo para agradar, quer ser legal com todo mundo, quer ser amiga de todos, quer estar bem em qualquer situação ou ambiente. A princípio, isso não parece ser um problema, mas a longo prazo, se torna pesado estar nessa posição.

			A mentalidade do bonzinho é focada no que os outros vão pensar a seu respeito. Quer, a todo custo, evitar o julgamento negativo ou críticas das outras pessoas com relação a ele; é importante que as pessoas gostem dele, sempre espera a aprovação alheia do que faz e não quer atrapalhar ou ser um peso na vida de ninguém.

			O distúrbio é formado na infância. A criança tem a percepção de que não pode incomodar os pais e se torna invisível, calada, quieta. Em muitos casos, vive em um lar em desarmonia, com problemas financeiros em excesso e com pais sempre ocupados, tentando resolver questões de conflito na família ou entre o casal, ou, ainda, a criança com pais ocupados demais com o trabalho. Alguns pais cobram dela essa postura boazinha demais, reforçando essa cobrança com exemplos de como outra criança é boazinha.

			A criança registra que só vai receber amor se for muito comportada. Quando adulto, se torna uma pessoa calada, medrosa, insegura e preocupada com a opinião dos outros sobre ela.

			O coitadinho

			Uma pessoa com esse perfil se coloca na posição de vítima, desenvolve uma mentalidade negativa sobre a vida e sobre si mesma, tem mania de perseguição, se sente azarada. Tem a vida recheada de problemas, acredita que sempre existe um culpado por tais problemas acontecerem, se posiciona como inocente em situações conflituosas e não se acha capaz de resolver nada. 

			Na infância, geralmente teve uma vida sofrida e passou por muitas dificuldades em casa, sentia que não era protegida ou vista o quanto deveria ser. Percebeu que só recebia atenção e amor quanto estava com problema, doente ou em apuros. Quando adulta, continua repetindo esse padrão de comportamento, e acredita que vai encontrar a atenção que faltou na infância – um par perfeito para o coitadinho é o cuidador, os dois juntos vão alimentar a dependência emocional um do outro.

			O culpado

			Acredita que tudo de errado ou ruim que acontece ao redor ou na sua vida é culpa ou responsabilidade sua, vive com a sensação de que prejudicou alguém e precisa ser punido por isso ou dar algo em troca para recompensar essa situação, e carrega o peso da culpa por algo que não é de sua responsabilidade.

			Esse perfil de dependência emocional é formado na infância, quando a criança vive em um lar desestruturado, com pais que vivem em um relacionamento confuso, com muitas brigas, e quando a criança faz uma travessura, os pais explodem e colocam para fora todo o lixo emocional da relação entre o casal, descarregando a raiva na criança de forma injusta; a criança assimila que tudo o que ela faz de certo ou errado, de bom ou ruim pode acarretar resultados catastróficos. A visão de realidade fica distorcida, e a criança cria a sensação de que só faz coisa errada, se sente de fato a culpada da história e  sente que precisa recompensar aquela falha que ela causou, só assim poderá receber novamente o amor e a atenção dos pais.

			Quando cresce, a pessoa leva para as relações pessoais a percepção de que ela é a culpada por algo de ruim que possa ter acontecido, se culpa, chora, pede desculpas por tudo, acha que causa problemas para os outros, por isso se trava, se fecha para a vida, não se acha merecedora de nada bom e procura sempre aliviar esse complexo de culpa, abre mão da vida para tentar corrigir as falhas que acha que cometeu ou que prejudicaram alguém.

			O culpado tenta compensar a sensação de culpa que sente decidindo fazer algo bom para alguém que ele pensa ter prejudicado.

			A dependência emocional pode ser identificada e tratada. Conhecer o distúrbio é o primeiro passo para levar uma vida mais leve; o segundo passo é aprender a se colocar como prioridade em sua própria vida e deixá-la mais feliz: resgatar seus sonhos, criar objetivos de vida, cuidar da autoestima faz com que o dependente se fortaleça emocionalmente e crie coragem para romper limites.

			Dependência emocional tem causa e também tem cura.
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			Divórcio sem traumas

			2

			O divórcio não é o fim. A família continua. Essa continuidade da relação entre pais e filhos, após o divórcio, favorece o desenvolvimento saudável da criança e ajuda os pais no início dessa nova fase da vida. Nosso capítulo tem a despretensiosa intenção de levar os envolvidos a pensar nos superiores interesses dos filhos, especialmente no desenvolvimento emocional saudável, demonstrando que o divórcio não é o fim, mas o começo de uma vida nova.

			por aliene p. l. torres de carvalho e valéria calente

			Introdução

			Fomos convidadas a escrever sobre este tema bastante interessante, por envolver não só questões jurídicas como também afetivas, pessoais, financeiras e familiares, e acabar resvalando nos filhos, os quais, principalmente quando menores, são os mais afetados com o desfazimento do relacionamento dos pais e as mudanças na família como um todo, desencadeadas com esse processo de ruptura.

			Não temos pretensão de dar lição de Direito, apenas ilustrar o leitor de uma forma mais humana, e nos sentimos gratificadas por participar dessa troca de ideias e experiências.

			Histórico

			O divórcio tem sofrido modificações importantes em nossa sociedade e no sistema legislativo nacional.

			A Constituição Federal de 1934 trazia como preceito constitucional a indissolubilidade do casamento, em  razão dos resquícios coloniais das Ordenações do Reino, que, impregnadas pelo Direito Canônico, o consideravam um sacramento, sem possibilidade de dissolução.

			O desquite foi instituído no ano de 1942, a partir do artigo 315 do Código Civil de 1916. Era uma modalidade de separação do casal e de seus bens materiais, sem romper o vínculo conjugal, o que impedia novos casamentos.

			Até 1977, o casamento era indissolúvel, e havia forte oposição contra a instituição do divórcio pelas bancadas legislativas tradicionalistas, por questões morais e religiosas, inobstante a sociedade clamasse por mudanças. Nesse passo, surgiram a Emenda Constitucional 9/1977, de autoria do senador Nelson Carneiro, permitindo a alteração constitucional favorável ao divórcio, e a promulgação da Lei do Divórcio, de nº 6.515, em 26 de dezembro de 1977, disciplinando a matéria no âmbito da legislação civil e processual, com alterações nos Códigos Civil de 1916 e de Processo Civil de 1973. 

			Porém, as suas restrições dificultavam a sua utilização: embora tivesse sido extinto o desquite, sendo ele substituído pela separação judicial, o casal que não completasse dois anos de matrimônio ainda não podia se divorciar; só se admitia o divórcio uma única vez; e o divórcio direto só podia ser decretado quando houvesse a separação de fato por mais de cinco anos comprovada ou por conversão da separação judicial depois de dois anos. 

			Com o passar do tempo, essas restrições foram enfraquecendo e caindo por terra, e o entendimento pacífico era de que a separação judicial põe termo à sociedade conjugal, ao passo que o divórcio dissolve o próprio vínculo matrimonial, tal como a morte. 

			Com o advento da mais recente Emenda Constitucional 66/2010 e a extinção da separação judicial (que aboliu a discussão sobre a culpa pela ruptura da vida conjugal e os motivos ensejadores dessa ruptura), o legislador contemporâneo acabou facilitando o divórcio, tornando-o obrigatório e impondo ao juiz a sua decretação. Ou seja, basta que um dos cônjuges queira se divorciar para que haja a extinção do casamento, não sendo mais possível obrigar alguém a manter-se casado contra a sua vontade. 

			Mas, para que esse decreto divorcista seja concedido, exige-se tão somente a resolução das questões afetas aos filhos menores: alimentos para a prole, com divisão de responsabilidades dos pais, obrigados moral e legalmente pelo sustento dos filhos menores e inválidos; quem assumirá a guarda; qual será a residência fixada para as crianças – do pai ou da mãe; e como se dará o regime de convivência com ambos os pais.

			De resto, quanto à partilha, alimentos entre os cônjuges e outras questões atinentes ao casal, nada disso se impõe como condição para o decreto de divórcio, embora não se impeça que, havendo divergências, essas questões sejam judicializadas, em conjunto com a ação de divórcio e/ou por ações autônomas.

			Os efeitos do divórcio

			Recebemos os ensinamentos, passados de geração em geração, inclusive de cunho religioso, de que “o que Deus uniu, o homem não separa” ou que “o casamento é eterno”. Os noivos fazem juras de amor recíprocas e indissolúveis, e algumas pessoas, presas a essas crenças, não conseguem se libertar dos vínculos matrimoniais, mesmo quando o relacionamento conjugal já faliu. Preferem suportar a relação ruim, fazendo de conta para a sociedade que tudo vai bem, por motivos variados: falta de coragem, medo do desconhecido, preocupação com os filhos, dependência financeira, emocional ou psicológica. Enfim, preferem continuar se anulando, sem perceberem que manter essa relação conjugal nociva contamina o ambiente familiar, faz mal para os filhos e principalmente para eles próprios, cônjuges que não mais comungam dos mesmos objetivos, da mesma cama, da mesma mesa e já têm vidas completamente separadas, inexistindo a comunhão de ideais e objetivos que os uniu no passado.

			Não existe mais um casal. Agora cada um está por si e ambos, cada qual do seu jeito, buscando sublimar essa separação já consolidada com outros prazeres e afazeres. Mas e os filhos? Como ficam eles no meio dessa situação infeliz?

			Outras ciências, como a Antropologia e a Psiquiatria, são muito mais profundas no estudo da ruptura gerada pelo divórcio. Vemos muitas menções de que o divórcio possui várias fases, e nesse caminho, certamente, os filhos, que são muito inteligentes, já sabem, na primeira fase, exatamente o que acontece e que os pais não estão felizes:

			1ª fase – Divórcio emocional: quando ocorre o distanciamento do casal e a evolução da vida individual;

			2ª fase – Divórcio legal: decisão de terminar o casamento, negociação e assinatura do divórcio consensual ou propositura do divórcio litigioso;

			3ª fase – Divórcio econômico: desiquilíbrio financeiro das partes, privação do uso de bens comuns;

			4ª fase – Divórcio parental: quando o ex-casal possui filhos menores, discute-se quem é o mais apto a cuidar das crianças. Nessa fase, situações mal resolvidas levam à propositura de ações temerárias, como pedidos de alimentos em patamares incompatíveis, alegações falsas de abuso sexual ou alienação parental contra a prole etc. Há o desejo de vingança pelos afetos mal resolvidos da união desfeita, através da vida da criança;

			5ª fase – Divórcio social ou comunitário: quando ocorre a mudança de grupo de amigos, separação das famílias materna e paterna, mudança de casa;

			6ª fase – Divórcio psíquico ou psicológico: quando se encara o fato de se estar divorciado, reconstrução da independência e abertura a novos relacionamentos.

			Os especialistas em Psicologia e Educação pregam que a família é a base da sociedade, que desde o nascimento estamos em desenvolvimento constante e, conforme crescemos, vamos agregando ao nosso ser e à nossa personalidade modelos e padrões de conduta que aprendemos com nossos pais, à base, principalmente, de exemplos de conduta. 

			Ora, se, quando crianças e adolescentes, vemos nossos pais desunidos, infelizes um com o outro, mas fazendo de conta que está tudo bem e em harmonia, é evidente que temos grandes chances de desenvolver conceitos bastante equivocados e falhos sobre casamento e família. E isso certamente, vai acarretar dentro de nós, crianças sem recursos internos e maturidade, sentimentos devastadores e extremamente prejudiciais, impedindo que possamos nos transformar em adultos saudáveis mental, psicológica e emocionalmente.

			Nesse contexto, os filhos podem desenvolver conflitos de lealdade, um dos sintomas da síndrome de alienação parental; sentimento de culpa por poderem achar que a infelicidade do casamento dos pais foi causada por eles; raiva; estresse; dificuldades de aceitação dos pais ou de um deles; ausência de habilidades para superar problemas; frustração quando contrariados etc.

			Nesse passo, é importante que os ex-cônjuges e pais se conscientizem de que a formalização da separação que já ocorre no seio da família, mas está camuflada, pode ser mais benéfica para todos e para o enfrentamento da nova situação, de forma que as perdas inevitáveis advindas da separação se transformem em ganhos futuros.

			O primeiro passo para mudar é reunir os filhos e, numa conversa bastante franca, ambos os pais, em conjunto, devem contar que tomaram a decisão de se divorciar. Não é necessário citar os motivos, apenas dizer a verdade, ou seja, que não se amam mais como um casal, mas permanece o respeito, o carinho, a amizade, a consideração e que continuam se gostando como amigos; o que não é suficiente para manter o casamento. O mais importante é deixar claro para os filhos que eles continuarão sendo amados por ambos os pais. Essa fala lhes dará a segurança de que não haverá ruptura do contato com nenhum dos genitores, e que não ficarão desamparados.

			Quanto mais natural for a conversa, melhor. Inclusive, uma sugestão que costuma amenizar os efeitos ruins dessa notícia é enaltecer as lembranças boas da família, dizer aos filhos o quanto são importantes para os pais, e até relembrar episódios engraçados do passado. Essas lembranças podem confortar os corações aflitos e espantar a tristeza. Ademais, todos nós temos o direito de buscar a felicidade.

			O segundo passo seria o compromisso que os ex-cônjuges devem assumir, no sentido de ser terminantemente proibido falar mal do outro e criticar os eventuais erros que o outro cometeu, ainda que no âmbito pessoal esses erros continuem imperdoáveis ou causando mágoas, raiva e imputação de culpa. Afinal, errar é humano e julgar é muito fácil. No entanto, não podemos esquecer que todos nós temos autonomia para fazer escolhas, e muitas vezes a ação do outro foi consequência das nossas próprias ações. 

			Portanto, quando se fala em culpa, precisamos ter em mente que toda reação sempre corresponde a uma ação anterior. Em outras palavras, se eu agi assim é porque o outro agiu assado antes, e ficar julgando ou apontando o dedo para o nariz alheio só vai trazer mais raiva, provocação e novos sentimentos abjetos que, no mais das vezes, trazem mais prejuízos para nós mesmos.

			Se não é possível perdoar, também é desnecessário trazer esses sentimentos ruins para os filhos.

			Há coisas que não devem ser ditas aos filhos, jamais, não só para poupá-los de sofrimentos maiores do que o divórcio dos pais já lhes reserva, de perdas, como também para evitar que tomem partido de um ou de outro genitor.

			Também é proibido fazer-se de vítima, pois os filhos não podem servir de bengalas para amenizar as dores dos pais.

			O compromisso dos divorciandos deve ser firme no sentido de nunca se usar os filhos como instrumentos de agressão contra o ex-cônjuge.

			À medida que os atos de execução desta separação vão sendo definidos, como a mudança de moradia, novas rotinas etc., os filhos devem ser informados por ambos os pais. Essa atitude lhes dará a segurança e a certeza de que são verdadeiramente considerados por ambos, pois é imprescindível que os filhos saibam que seus pais buscam a felicidade, estão alinhados e aliviados por chegarem a esse ponto, sempre de comum acordo.

			Por mais difícil que seja divorciar-se, esse processo de ruptura não precisa ser traumático para os filhos. Tudo pode ser feito com tranquilidade, sem dramas e de modo transparente. Se necessário for, pode-se procurar o auxílio de profissionais de Psicologia e Mediação inclusive gratuitamente, pois o Judiciário possui setores especializados na solução de conflitos familiares, adotando em algumas Comarcas o Direito Sistêmico.

			O auxílio de advogados é indispensável, não só para orientar os ex-cônjuges sobre questões patrimoniais, valores de pensão, regime de convivência e questões afetas à guarda e residência dos filhos menores, como também os assistir no processo de divórcio consensual perante o Juiz da Vara de Família – porque, havendo filhos menores ou incapazes, ainda é vedado o divórcio extrajudicial, em tabelionato de notas. 

			Recomenda-se, inclusive, a contratação de advogados familiaristas para tanto, pois estes estão bem mais a par dos direitos dos filhos e dos deveres dos pais do que um advogado generalista, além de mais familiarizados com a praxe das autoridades que oficiarão no processo de divórcio (o Juiz e o Promotor de Justiça), podendo, por isso mesmo, trazer a segurança de que todos os envolvidos terão seus interesses e direitos preservados.

			É extremamente importante, ainda, que o acordo de divórcio atenda, da maneira mais segura possível, à vontade de todos, que cada qual dos divorciandos tenha consciência de que deve ceder em alguns itens para chegar a bom termo sem se prejudicar, e especialmente sem prejudicar os filhos, mesmo porque toda separação implica queda de padrão de vida e isso reflete na vida de todos, inclusive dos filhos.

			Por fim, os entes da família desfeita deverão ter pleno conhecimento de que não se caminha se não houver uma parcela de sacrifício de todos, inclusive das crianças, cuja rotina sempre é alterada em vista do regime de convivência com ambos os pais. 

			Com efeito, muita compreensão e conversa são essenciais para um bom desfecho e um futuro sem traumas.

			Não falaremos do divórcio litigioso, porque essa modalidade foge ao escopo deste trabalho e demandaria muitas páginas. Limitamo-nos a dizer que, se o divórcio consensual já é difícil, o litigioso é ainda mais traumático: eleva sobremaneira os custos financeiros e emocionais para as partes envolvidas.

			E não é só: o divórcio litigioso não tem prazo certo para terminar, e o prolongamento dos vínculos decorrentes do casamento não finalizado, ainda que seja por meio de um ou vários processos judiciais, só causa perdas afetivas ainda maiores. Portanto, é prudente agir com maturidade, respeito pelo outro e por si mesmo, e especialmente com amor, desarmado, para enfrentar essa difícil ruptura, com vistas a um futuro melhor e à positividade.

			Por fim, ressaltamos que o ideal é chegar a um acordo de divórcio que contemple as pretensões de todos os envolvidos e possa garantir que no futuro não serão ajuizadas novas ações para dirimir conflitos, oriundas de situações não contempladas, omissas, mal resolvidas ou que possam prolongar o desgaste.

			Como se vê, o divórcio sem traumas é perfeitamente possível, basta ter paciência, coragem, desprendimento, sinceridade, manifestar desejos e pretensões com clareza, e ter disposição para a conversa e o enfrentamento de problemas em busca de solução, boa-fé, e muito amor, até mesmo incondicional, pelos filhos.

			Nessa nossa longa trajetória profissional, pudemos observar que os clientes que conseguem se divorciar sem traumas se tornam pessoas mais felizes e seus filhos tendem a se tornar adultos mais saudáveis emocionalmente, do que aqueles cuja guarda é ou foi disputada como se essas crianças fossem troféus.

			Desejamos que os divórcios sem traumas sejam a regra e que as pessoas se conscientizem de que os litígios não trazem paz nem felicidade, e possam resolver suas diferenças com mais leveza, naturalidade e desprendimento. Afinal, não há amor maior do que o que temos pelos nossos filhos. Eles são a razão do nosso viver.
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			Adolescência é coisa séria

			3

			Este capítulo tem o intuito de aproximar mães e pais de seus filhos adolescentes, informando os reais acontecimentos que acompanham essa fase e ressaltando a importância desse período para o desenvolvimento do ser humano. Esta leitura será uma oportunidade para desconstruir estereótipos preconceituosos – que humilham os adolescentes e constroem barreiras que dificultam o diálogo e afastam familiares –, favorecendo um ambiente de respeito e diálogo em família. 

			por aline eidt

			O conhecimento nos protege das verdades infundadas dos outros e nos liberta de padrões sem sentido.

			ALINE EIDT

			O mundo em que vivemos não é mais o mesmo em que viveram nossos avós ou nossos pais e, provavelmente em breve, não será mais o que é hoje. Todos sabemos – acredito que sejamos unânimes nesse ponto – que a mudança e a evolução são contínuas. No entanto, me pergunto: por que ainda muitos de nós usam o passado como referência para conduzir e justificar a educação dos adolescentes? 

			A comparação entre a família atual e a “família de antigamente” costuma gerar grandes debates; a configuração da família “antiga” parece ser sempre melhor, mais adequada. Na verdade, diversas particularidades marcam cada geração, e as mudanças são capazes de reconfigurar as dinâmicas e as ações familiares. Um bom exemplo, marca da geração atual, é a organização de espaço e tempo de trabalho, que está presente a todo momento e em todos os lugares em nossas vidas – na hora do almoço, na recreação em família e até mesmo na hora de dormir. A tecnologia nos mantém constantemente conectados por meio dos nossos celulares e computadores, quase na mesma proporção em que nos desconectamos dos nossos filhos.

			Vale lembrar que pais desconectados de seus filhos têm maior dificuldade em entender as necessidades deles, o que pode levar mães e pais a terem comportamentos mais agressivos com seus filhos. 

			Os tempos mudaram e, para educar nossos filhos, é necessário mais do que referências antigas, é preciso conhecer e respeitar as mudanças que ocorrem na fase de vida deles. Talvez seja hora de acompanhar as mudanças do mundo e evoluir também nesse sentido. Atualizar nossas referências parentais poderá ajudar a nos conectar a essa nova geração e fazer dessa fase da vida um trampolim para o desenvolvimento humano.

			Bem-vindo ao cérebro do adolescente

			Por muitos anos, cientistas acreditaram que o cérebro de um adolescente era essencialmente como o de um adulto, diferenciando-se apenas em relação à experiência, ao tempo de vida. No entanto, nos anos 2010, a neurologia e a neurociência revelaram que, nos anos da adolescência, acontecem estágios de desenvolvimento cerebral importantíssimos. Então, muita calma nessa hora, digo, nessa fase! Adolescência é coisa séria.

			Durante a adolescência, o cérebro muda, se remodela. As conexões são alteradas e algumas delas desaparecem permanentemente, dando lugar a outras. Essa é a lei do cérebro: use ou perca. As conexões em desuso são eliminadas em um processo de economia sem aviso prévio. É nesse momento que os adolescentes podem entrar em crise.

			Ao longo dessa fase, acontece um tipo de “poda neural”. Trata-se de mudanças estruturais em que a substância cinzenta do cérebro é transformada em substância branca. Entre a perda e o refinamento das sinapses (a sinapse é a região responsável por realizar a comunicação entre dois ou mais neurônios), a massa total do cérebro permanece relativamente constante, mas o funcionamento do cérebro é aprimorado graças às mudanças estruturais e químicas. 

			Esse é um processo muito importante, que deixa clara a relevância do desenvolvimento do adolescente, pois o ambiente em que ele vive e os estímulos que recebe serão responsáveis por essa reorganização cerebral – se assemelha ao que acontece com uma árvore, quando os galhos mais fracos são cortados para que os galhos importantes possam crescer mais fortes. É também nesse momento da vida que as habilidades se destacam, são aprimoradas e fortalecidas para a vida adulta. 

			Existem duas áreas no cérebro adolescente que merecem nossa especial atenção: o sistema límbico e o córtex pré-frontal. Elas são as protagonistas quando o assunto é impulsividade, reatividade, rebeldia e vulnerabilidade. Talvez sejam elas as culpadas pelo famoso rótulo “aborrescentes”.

			Sabemos que os adolescentes têm uma tendência a se exporem a situações de risco, até mesmo mais que uma criança e, em especial, quando estão entre amigos. Entenda, é muito importante para o adolescente se tornar independente dos pais e impressionar os amigos. Porém, o que quero abordar nesse momento é o que está acontecendo em seu cérebro e que pode influenciar diretamente tais comportamentos: a atuação do sistema límbico.

			O sistema límbico está diretamente relacionado ao processamento das emoções e das recompensas; é ele que produz a sensação de prazer (recompensa) quando fazemos algo divertido ou assumimos riscos. As regiões de dentro do sistema límbico dos adolescentes são hipersensíveis aos sentimentos de recompensa ao assumir riscos, quando comparadas às de um cérebro adulto.

			Enquanto isso, o córtex pré-frontal – área responsável pelo pensamento crítico, planejamento, automonitorização, empatia, resolução de problemas e controle de emoções, riscos e impulsos – é a última camada do cérebro a amadurecer. Assim, vive-se na adolescência um momento em que o sistema límbico atua mais livremente, sem o controle e o equilíbrio fornecidos pelo córtex pré-frontal.

			Todas essas transformações podem ser sentidas e expressadas pelos adolescentes de maneira diversificada. De qualquer forma, esse é um período da vida em que o cérebro está passando por um profundo desenvolvimento. Nessa fase, o cérebro se encontra adaptável e maleável, o que torna esse período não somente rico em desafios como também em oportunidades fantásticas de aprendizado e criatividade.

			A última chance

			Há quem diga que a adolescência é a última oportunidade na vida de uma pessoa para que o cérebro seja drasticamente reformulado; é uma fase em que se pode realmente prosperar. Como o cérebro adolescente ainda está em desenvolvimento, sua plasticidade é incrível; ele é extremamente sensível às novas experiências. Assemelha-se ao que acontece nos primeiros cinco anos de nossas vidas, quando o cérebro cresce e se desenvolve rapidamente. Isso significa também que a adolescência pode ser uma janela importante para se aprender e fixar certos aprendizados.

			Percebemos, porém, que é quase um clichê cultural dizer que essa é a fase mais complicada para os pais cuidarem de seus filhos. São muitos os adjetivos usados para caracterizá-la: ruim, difícil, desanimadora, terrível, complicada, enlouquecedora.

			Prender-se a essas referências negativas sobre a adolescência só faz com que muitos pais desistam de “investir” em seus filhos, perdendo, assim, uma oportunidade incrível de transformar positivamente o cérebro e a vida deles. Lembre-se: é durante esse período que o cérebro humano mais se desenvolve. A adolescência é o momento ideal para se investir no desenvolvimento. 

			Conheça a verdade

			A adolescência não envolve apenas mudanças na forma física, mas das capacidades mentais e uma grande transformação na forma de ser e viver. Todas as modificações que ocorrem nessa fase são necessárias para se criar importantes alterações que acontecem em nosso raciocínio, emoções, sentimentos, interação e tomada de decisões. Entre essas alterações, existem quatro qualidades, já abordadas pelo psiquiatra Daniel Siegel, que considero marcantes nessa fase:

			•  A busca por novidades: acontece em virtude do aumento do desejo de satisfação (sistema de recompensa alterado). Os circuitos cerebrais dos adolescentes recebem maior estímulo e ele é motivado a experimentar coisas novas. Tal fato é relevante, pois aumenta a capacidade do adolescente de desenvolver novas habilidades e superar os desafios.

			•  O engajamento social: os adolescentes estão mais sensíveis à ação da ocitocina, hormônio responsável por favorecer a formação de vínculos com outras pessoas, proporcionando, assim, a construção de novas amizades. Eles andam mais em grupo e agem socialmente, ampliando as oportunidades de adquirir conhecimento e relacionamentos pessoais e emocionais à sua experiência de vida.

			•  O aumento da intensidade emocional: as vivências nessa fase são mais intensas graças à atuação do sistema límbico e à falta de maturação do córtex pré-frontal – já falamos sobre eles anteriormente. Tudo é tão intenso que é possível, por exemplo, se tornar o melhor amigo de alguém em minutos. Assim, vive-se um período da vida mais favorável a situações e interações pessoais mais intensas.



OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/Foto_dupla_PB.png





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/2.png
DESENVOLVENDO PAIS,
FORTALECENDO FILHOS






OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/capa_-_Copia.png
DESENVOILVENDOPAIS,
FORTALECENDO FILHOS





OEBPS/image/Adriana_Lima__PB.png





OEBPS/image/1.png
COORDENACZ\O EDITORIAL
Ivana Moreira





OEBPS/image/ficha.png
Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagéo (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)

D451

Desenvolvendo pais: fortalecendo filhos / Coordenadora Ivana
Moreira. — S&o Paulo, SP: Literare Books International, 2022

Formato: ePUB

Requisitos de sistema: Adobe Digital Editions
Modo de acesso: World Wide Web

ISBN 978-65-5922-458-6

1. Educagéo de criancas. 2. Pais e filhos. 3. Familia. 1. Moreira,
Ivana. II. Titulo.
CDD 301.427

Elaborado por Mauricio Amormino Janior - CRB6/2422






OEBPS/image/3.png
INTERNATIONAL
BRASIL - EUROPA - USA - JAPAO

Literare Books (





OEBPS/font/Arial-BoldItalicMT.ttf


